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RELATÓRIO FINAL DA OITAVA REUNIÃO INTERAMERICANA DE MINISTROS E MÁXIMAS AUTORIDADES DE CULTURA 
A.
INTRODUÇÃO
Este documento contém o Relatório Final da Oitava Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, realizada em 19 e 20 de setembro de 2019, em Bridgetown, Barbados. O relatório inclui um resumo das deliberações da reunião, a Declaração de Bridgetown sobre “Fortalecimento da economia criativa e do setor da cultura: Reposicionamento do setor da cultura a fim de assegurar o desenvolvimento sustentável”, adotada na Sexta Sessão Plenária, e a agenda da reunião. A lista dos documentos distribuídos na reunião está disponível em sua página eletrônica: http://www.oas.org/en/sedi/desd/imc/2019/docs.asp.
I. ANTECEDENTES
Em sua carta de 2 de janeiro de 2019, o Governo de Barbados, por intermédio de seu Ministério de Economia Criativa, Cultura e Esporte, confirmou a oferta de Barbados para ser sede da Oitava Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura em Bridgetown, Barbados, em 19 e 20 de setembro de 2019. O tema proposto para a reunião foi “Fortalecimento da economia criativa e do setor da cultura: Reposicionamento do setor da cultura a fim de assegurar o desenvolvimento sustentável”. 
Na preparação para a Oitava Reunião, realizaram-se as seguintes atividades:
1. A reunião preparatória do Congresso Interamericano de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura foi convocada para 15 e 16 de julho de 2019, na sede da Organização dos Estados Americanos (OEA). 
2. Foram realizadas várias reuniões informais de planejamento, e a Seção de Cultura e Turismo da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral manteve comunicações constantes com a equipe de coordenação em Bridgetown ao longo do ano. 
II. PARTICIPANTES
A Lista de Participantes compilada pela Secretaria está disponível no documento “Lista de Participantes”, na página eletrônica do Congresso: http://www.oas.org/en/sedi/desd/imc/2019/docs.asp
III. PROCEDIMENTOS
Em conformidade com o artigo 24 do Regulamento do CIDI, a reunião ministerial teve uma sessão preparatória, uma sessão de abertura, seis sessões plenárias e uma sessão de encerramento, que estão resumidas abaixo.
A. Sessão preparatória
A sessão preparatória realizou-se em 15 e 16 de julho de 2019, em Washington, D.C., sob a presidência de John King, Ministro de Economia Criativa, Cultura e Esporte de Barbados. O objetivo da reunião foi a negociação dos seguintes documentos: projeto de agenda, projeto de agenda anotada, Declaração de Bridgetown sobre “Fortalecimento da economia criativa e do setor da cultura: Reposicionamento do setor da cultura a fim de assegurar o desenvolvimento sustentável”, projeto preliminar de calendário e projeto preliminar da lista de Observadores e convidados especiais. Os acordos dessa sessão preparatória foram relatados e aprovados pela sessão plenária ministerial.
B. Sessão de abertura
A sessão de abertura realizou-se em 19 de setembro de 2019 no Hilton Barbados Resort, Bridgetown, Barbados, que foi a sede da reunião ministerial.
Os oradores principais na sessão de abertura foram o Senhor Jehu Wiltshire, Secretário Permanente do Ministério de Economia Criativa, Cultura e Esporte de Barbados, o Senhor Luis Almagro, Secretário-Geral da OEA, e o Senhor John King, Ministro de Economia Criativa, Cultura e Esporte de Barbados.
O Secretário Permanente Wiltshire deu as boas-vindas aos participantes da reunião e destacou a satisfação de Barbados em acolher a Oitava Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura. Observou que essa era a segunda vez que Barbados tinha a honra de ser sede da reunião, tendo a primeira vez sido em 2008. Mencionou que, embora se reconheça que a economia criativa é uma área em crescimento, ela permaneceu em grande parte escondida dentro da estrutura orçamentária de muitos países. Sugeriu que, ao construirmos a economia criativa, devemos reconhecer que as ferramentas e elementos utilizados não só contribuirão para o tão necessário crescimento, como também ajudarão a proporcionar oportunidades para cerca de 20% da nossa população na América Latina e no Caribe, ou 106 milhões de jovens entre 15 e 24 anos de idade, de acordo com um relatório da Unicef.
Destacou a importância do debate sobre as contas-satélite culturais, sugerindo que a medição da cultura não só demonstrará sua contribuição econômica, mas também nos ajudará a compor os argumentos cruciais para a captação de mais recursos.
Para finalizar, afirmou que é por meio da cultura que nossos jovens podem encontrar trabalho relevante e que as tradições definidoras de nossas sociedades podem ser transmitidas e tornar-se parte das atividades inovadoras do futuro.  
O Secretário-Geral Almagro, em suas observações, ressaltou que o fato de Barbados ser sede da Oitava Reunião de Ministros da Cultura — o único país das Américas a ter acolhido mais de uma dessas reuniões — representa um importante compromisso nacional com a cultura e ressalta o papel de liderança que Barbados tem desempenhado ao longo dos anos na formulação da agenda e do diálogo sobre cultura e desenvolvimento nas Américas. 
Também observou que a emergência da economia criativa como uma área de crescimento e a atenção cada vez maior ela que tem despertado em pesquisadores e formuladores de políticas nos últimos anos realçam sua crescente importância, com as novas tecnologias, a digitalização e a inovação abrindo uma nova categoria de bens e serviços que a sociedade hoje consome. 
Destacou ainda o apoio da OEA aos esforços para melhorar o desenvolvimento da economia criativa e do setor cultural nos Estados membros da Organização. Dentre esses esforços estão missões de cooperação técnica centradas no desenvolvimento de sistemas de informação cultural e/ou contas-satélite culturais; a execução de um projeto regional no Peru, Bolívia e Colômbia para harmonizar metodologias e fortalecer os sistemas de contas-satélite culturais existentes; o relatório “The Economic Impact of the Creative Industries in the Americas” elaborado pela Oxford Economics, em colaboração com a OEA, o British Council e o BID; e um projeto para aprimorar a estrutura para o desenvolvimento de uma economia do patrimônio cultural no Caribe. 
Depois de suas calorosas boas-vindas aos delegados em Barbados, o ministro King iniciou seus comentários destacando que os Estados membros da Organização dos Estados Americanos deram ao mundo um tesouro de presentes culturais únicos — uma colagem de cultura que inclui música, cor, legado, práticas tradicionais, literatura, artes e ofícios únicos, cinema e pessoas criativas. Tudo isso, sugeriu, ajudou a inspirar a economia criativa do mundo. Observou que nossos artistas continuam inspirando e mesmerizando o mundo com seus talentos únicos e destacou as inovações e contribuições de Shakira, da Colômbia, Bob Marley, da Jamaica, e Rhianna, de Barbados.
Comentou que, mesmo com as organizações e os bancos internacionais publicando novos números sobre a contribuição do setor, ainda parece haver uma falta de reconhecimento e compreensão do valor latente de nossos recursos culturais. Isso, sugeriu, continua tendo impacto sobre o financiamento e o investimento. Lamentou também que muitos dos países da região não disponham dos instrumentos necessários para medir a contribuição econômica desses recursos para o desenvolvimento.   
Reconhecendo o número cada vez maior de pesquisas mostrando que o setor cultural e criativo é o que mais cresce no mundo, perguntou retoricamente: o que nós, neste Hemisfério, pretendemos fazer para captar a nossa justa parcela de mercado, e como vamos preservar e proteger o que é nosso ao mesmo tempo em que incentivamos a inovação?
Ao encerrar, instou os delegados a aproveitarem a oportunidade da reunião para repensar a forma como tratam os setores cultural e criativo e criar planos para utilizar, proteger e promover essas mercadorias valiosas, a fim de renovar a marca dos países, abordar as questões do desemprego e diversificar as economias para enfrentar as metas de desenvolvimento.  Observou que os formuladores de políticas devem construir laços mais fortes com os profissionais da cultura, com vistas a integrá-los ao processo de desenvolvimento.
C. Primeira sessão plenária
1.
Consideração e aprovação do projeto de agenda, do projeto de agenda anotada e do projeto de calendário da Oitava Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura. 
As delegações aprovaram o projeto de agenda sem modificações, bem como o projeto de agenda anotada e o calendário da Oitava Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura. 
2. Eleição do Presidente e estabelecimento da ordem de precedência para atuar ex-officio como vice-presidentes da reunião
O Ministro de Economia Criativa, Cultura e Esporte de Barbados foi eleito Presidente da Oitava Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura por aclamação. Uruguai e Líbano foram estabelecidos como os primeiros países entre os Estados membros e os Observadores Permanentes na ordem de precedência para atuar ex-officio como vice-presidentes da reunião.
D. Segunda sessão plenária
Fortalecimento da economia criativa e do setor da cultura: Reposicionamento do setor da cultura a fim de assegurar o desenvolvimento sustentável.
Apresentação do orador principal: Professor Andy Pratt – Como entender e apoiar a inovação nos setores da cultura e criatividade 
O professor Pratt começou sua apresentação destacando a ascensão da economia do conhecimento e do setor cultural e criativo, observando que não se tratou apenas de algo importante e diferente: foi transformador. Observou que, em geral, o comércio mundial de produtos criativos mais do que duplicou de 2002 a 2011, com a taxa média de crescimento anual nesse período sendo de 8,8%, e o crescimento das exportações dos países em desenvolvimento sendo ainda mais forte, apresentando uma média anual de 12,1% para o período. Ao destacar a necessidade de uma melhor compreensão da economia cultural e criativa, apontou alguns dos principais elementos do setor cultural tradicional, que incluíam o patrimônio, a herança, o artesanato e as práticas culturais, enquanto que os das indústrias criativas incluíam o cinema, a televisão, a música, a mídia e os jogos digitais, e a inteligência artificial (IA).
Ressaltou a importância do apoio a essa área crescente, observando que é fundamental focar na capacitação e nos esforços de sustentabilidade, e não tentar escolher vencedores. Concluiu sua apresentação observando que a economia criativa é parte integrante do desenvolvimento econômico e que ter “grande cultura” não é suficiente, que a cultura precisa continuar sendo reproduzida para as futuras gerações. 
Apresentação de Carmen Vásquez, Ministra da Cultura, Colômbia – A estratégia da economia laranja: A experiência colombiana
A apresentação da Ministra Vásquez centrou-se na experiência da Colômbia no desenvolvimento da economia laranja. Destacou a política de apoio à cultura e criatividade do país e um pacto para a proteção e a promoção da cultura e para o desenvolvimento da economia laranja. A apresentação delineou uma parte da arquitetura institucional do país em apoio à economia da cultura e da criatividade, incluindo o Conselho Nacional da Economia Laranja e a lei de 2017 sobre a economia laranja.
Além de destacar algumas das principais indústrias da economia laranja, como mídia digital, design, publicidade, audiovisual e editorial, a Ministra Vásquez observou as ligações com outros setores, como educação e turismo. Apontou os recentes esforços de valorização da contribuição econômica da economia laranja, que na conta-satélite da cultura foi de US$ 710 milhões, ou 1,8% do valor agregado nacional, e emprega 282.566 pessoas, ou 1,3% da força de trabalho do país. Também destacou alguns dos sucessos com a economia laranja, muitos eventos culturais e festivais que ressaltam o seu dinamismo, como o Festival das Colônias, o Festival de Música do Pacífico e o Carnaval de Barranquilla.
Patrick Kabanda, autor, The Creative Wealth of Nations: Can the Arts Advance Development?
A apresentação do Senhor Patrick Kabanda centrou-se na contribuição das artes para o desenvolvimento sustentável e a cultura. Observou a importância da inclusão na discussão sobre cultura e desenvolvimento, especialmente com um foco nos jovens e idosos. Comentou que os empregos nas artes são intrinsecamente mais sustentáveis em termos ambientais do que a mineração e os setores tradicionais de manufatura e que indústrias criativas como o design contribuem para os esforços ligados à mudança climática ao projetar edifícios mais resilientes ao clima. Apontou o comércio de serviços do setor cultural como uma opção potencialmente lucrativa para os países ricos nas artes. Como forma de ampliar o apoio ao comércio de serviços para as artes, defendeu a ideia de um visto de artista entre os países da região.
Apresentação de Sheron Johnson, Ministério de Economia Criativa, Cultura e Esporte de Barbados – O caminho para o desenvolvimento de uma política cultural em Barbados 
A apresentação concentrou-se no caminho de Barbados para o desenvolvimento de uma política cultural e nas opções para a direção futura dessa política no contexto das tendências emergentes. Delineou os contornos do que poderia constituir uma política cultural eficaz, com metas, objetivos, leis e incentivos que apoiem a proteção dos bens e valores culturais. Destacou a importância do envolvimento com as partes interessadas em cada etapa do desenvolvimento dessa política. Apontou a necessidade de um papel para os “criativos”, a fim de assegurar uma visão compartilhada, a importância do monitoramento e da avaliação, e a natureza intersetorial do setor cultural. Observou ainda que o desenvolvimento de uma política cultural eficaz deve abordar as vulnerabilidades do setor, como a falta de instalações, de igualdade de acesso, de acessibilidade e de diversidade de cultura, a necessidade de criar condições favoráveis ao trabalho dos artistas e “criativos” e de garantir a preservação e o desenvolvimento do patrimônio cultural. Concluiu destacando que uma política deve delinear ações concretas para atingir suas metas e objetivos, levando em consideração as circunstâncias locais. 
Diálogo ministerial 
O diálogo ministerial contou com intervenções das seguintes delegações: Trinidad e Tobago, Paraguai, Antígua e Barbuda, Canadá, Equador, Grenada, St. Kitts e Névis, Nicarágua, Costa Rica, Peru e El Salvador.
A Delegada de Trinidad e Tobago expressou seu agradecimento pelas apresentações feitas na sessão plenária e destacou que não bastava apenas ter uma grande cultura, mas que a criação e a embalagem eram igualmente importantes para garantir sua contribuição econômica. Também sublinhou a importância de desenvolver uma política cultural, que fosse transversal, inclusiva e não de cima para baixo, e comentou que Trinidad e Tobago estava agora prestes a ter sua política cultural aprovada.
A Delegada do Paraguai agradeceu as excelentes apresentações feitas na sessão plenária. Identificou-se com a experiência descrita por Barbados no desenvolvimento de uma política cultural e observou que o Paraguai estava comprometido com a sustentação dos direitos culturais como direitos básicos. Indicou a importância da institucionalização das políticas públicas e a necessidade de abordar os temas relacionados a diversidade, transversalidade, criatividade e inclusão.
O Delegado de Antígua e Barbuda agradeceu aos oradores suas apresentações inspiradoras. Também agradeceu a Trinidad e Tobago por ter sido sede do recém-concluído Carifesta e ter dado nova vida a esse que é o principal evento cultural do Caribe e serve de vitrine para a vasta riqueza cultural da região caribenha. Sugeriu que não houve esforço suficiente dos países da região para medir a contribuição da cultura em dólares. Observou que a cultura é uma mercadoria de valor econômico significativo e fez um apelo às organizações regionais para que ajudem os países a quantificar melhor a contribuição econômica da cultura.
O Delegado do Canadá informou que o seu Ministro do Patrimônio Cultural não poderia estar presente na reunião devido às eleições gerais em andamento. Aplaudiu a Colômbia pelos sucessos da economia laranja. Observou que para o Canadá a cultura e as indústrias criativas não só eram importantes em termos econômicos, já que sua contribuição para o emprego era substancial, como eram cruciais no aspecto social, devido à diversidade do país. Apontou para a necessidade de os formuladores de políticas reverem continuamente o que estão fazendo, uma vez que o que foi feito no passado pode já não ser relevante no presente. Mencionou a importância das comunidades indígenas para a cultura no Canadá e destacou a questão da diversidade digital, observando que o país estava trabalhando nessa área. 
O Delegado do Equador sublinhou que seu país se identificava com muitos dos desafios do setor cultural expressos pelos apresentadores e outros delegados, em particular o de financiamento. Destacou alguns dos esforços de seu país em apoio ao fortalecimento da economia criativa e o foco em garantir maior competitividade. Apontou para a necessidade de ações concretas dos governos a fim de fortalecer a proteção da propriedade intelectual como estratégia-chave para apoiar o desenvolvimento das indústrias criativas.
O Delegado de Grenada falou sobre a valorização e embalagem dos bens culturais de um país como meio de proporcionar benefícios econômicos para os cidadãos. Destacou que esse era um exercício complexo e sugeriu que um dos principais desafios para os países era como rentabilizar seus bens culturais. Observou que muito do foco das apresentações e intervenções na reunião estava no que precisava ser feito para fortalecer o setor cultural e a economia criativa e sugeriu que agora havia uma boa lista de opções a serem seguidas pelos países, mas que, dali para frente, seria preciso dar mais atenção a como fazê-lo.
O Delegado de Saint Kitts e Névis identificou-se com os desafios de assegurar recursos do orçamento nacional para o setor cultural identificados por várias delegações nas suas intervenções. Também sublinhou a importância de quantificar a contribuição da cultura e sugeriu que um bom ponto de partida para muitos dos países da região seria tentar quantificar a contribuição dos vários festivais culturais.
O Delegado da Nicarágua destacou alguns dos desafios relacionados com o desenvolvimento das indústrias criativas em seu país, como o financiamento privado, a capacitação e a colaboração intersetorial, entre outros. Também apontou plataformas para a promoção das indústrias criativas e sugeriu que as decisões políticas para estimular essas indústrias devem reconhecer as circunstâncias locais, as características transversais da cultura e salvaguardar a propriedade intelectual. Sua intervenção sugeriu também que a área da cultura proporcionava oportunidades significativas para a cooperação entre os países da região. 
A Delegada da Costa Rica apontou alguns dos esforços de seu país no apoio à proteção do patrimônio cultural e na promoção das indústrias criativas. Sua intervenção sublinhou a importância de envolver todo o ecossistema cultural na definição de uma política cultural de apoio à sustentabilidade do setor. Ressaltou o ponto levantado pela Nicarágua em relação à cultura como uma oportunidade significativa para a cooperação.
A Delegada do Peru expressou que achou a apresentação do Ministério da Colômbia muito interessante, ressaltando que o tema do desenvolvimento das indústrias criativas era importante para muitos países da América Latina. Apontou a questão da identidade e diversidade culturais como importante para o Peru, ressaltou o desafio de recursos que o setor cultural enfrenta e, nesse sentido, observou a importância das parcerias.
O Delegado de El Salvador expressou o pesar da Ministra da Cultura de seu país por não poder comparecer à reunião devido a problemas de agenda e parabenizou os membros do painel pelas excelentes apresentações. Informou que a questão da cultura era uma prioridade para a nova administração do Presidente Bukele, destacando, em particular, o reconhecimento da importância dos direitos culturais e humanos para o bem-estar social.  
E. Terceira sessão plenária
Medição da contribuição do setor da cultura: Dados culturais e contas-satélite da cultura
Apresentação da Doutora Delva Batista, secretária-executiva da Organização do Convênio Andrés Bello (CAB) 
A apresentação da Doutora Batista centrou-se na década de implementação da metodologia do Convênio Andrés Bello para contas-satélite da cultura na Ibero-América. Destacou o compromisso do CAB com o desenvolvimento das contas-satélite da cultura (CSC) a partir do projeto de 1999 sobre Economia e Cultura executado no Equador, Chile, Colômbia, Peru e Venezuela, do Manual de Metodologia para Contas-Satélite da Cultura desenvolvido em 2009 e do Guia para a Implementação de Contas-Satélite da Cultura de 2015. Descreveu a metodologia CSC CAB como uma estrutura conceitual comum que nos permite estimar a produção cultural, o emprego na área da cultura, os gastos públicos e privados e o seu financiamento, a balança de pagamentos (exportações e importações), e os indicadores não monetários.
Observou que a CSC mede os fluxos econômicos gerados pelas atividades culturais realizadas em cada fase do ciclo cultural, sendo que a metodologia CAB abarca setores da área cultural como Patrimônio Tangível, Patrimônio Intangível, Música, Livros e Publicações, Jogos e Brinquedos, Educação Cultural, Gestão Cultural, Design, Artes Visuais, Artes Cênicas e Audiovisual. Mencionou alguns dos trabalhos mais recentes do CAB sobre CSC, como os acordos com a OEA para a quarta edição de um curso virtual sobre Economia e Cultura e a preparação de uma versão em inglês do guia CSC CAB. 
Apresentação do Senhor Demian Dobry, secretário da Embaixada da Argentina em Barbados 
A apresentação do Senhor Dobry centrou-se na experiência da Argentina com o desenvolvimento de contas-satélite da cultura. Observou por que se tornou importante para a Argentina medir a contribuição da cultura, observando que nos últimos 50 anos houve uma expansão significativa das indústrias culturais, tornando-as relevantes como geradoras de renda e empregos. Informou que as indústrias culturais na Argentina eram um setor estratégico tanto para o crescimento e o desenvolvimento econômico quanto para o acesso da sociedade ao conhecimento, à informação e à produção cultural.  Destacou que a CSC utiliza o Guia Metodológico para a Implementação de Contas-Satélite da Cultura na Ibero-América, elaborado pelo Convênio Andrés Bello.
Observou que a CSC mede a produção e o consumo dos setores culturais, o comércio exterior de bens e serviços culturais, o emprego nos setores e indústrias culturais. Destacou que, em 2017, a participação dos setores culturais no valor agregado bruto total da economia foi superior à dos setores de energia e de hotelaria e restaurantes e semelhante à da saúde privada e da intermediação financeira. Observou ainda que, em 2017, os setores com maior volume de negócios foram o audiovisual, a publicidade e o mercado editorial, responsáveis por 70% das receitas do setor cultural. 
Apresentação de Esther Kuisch-Laroche, diretora e representante do Escritório da Unesco na Costa Rica
A apresentação da Senhora Kuisch-Laroche centrou-se nos indicadores temáticos para a cultura na Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. Observou que os indicadores da cultura para 2030 se baseiam nas realizações da ferramenta Indicadores de Cultura para o Desenvolvimento (Culture for Development Indicators Suite – CDIS) e cobrem sete áreas temáticas. Mencionou que o objetivo global dos indicadores de cultura para 2030 englobava, entre outros, tornar a cultura visível, relatar as políticas e ações nacionais e locais e monitorar o progresso global da cultura nos ODS. Forneceu pontos de destaque da metodologia, que combina uma série de indicadores quantitativos e qualitativos e tendências, e reúne uma série de fontes de dados dos institutos nacionais de estatística.
A apresentação concluiu com um esboço dos objetivos-chave e dos próximos passos esperados, quais sejam: elaborar e aperfeiçoar os instrumentos metodológicos para a implementação dos indicadores de cultura para 2030, implementar testes de campo da estrutura em dois países e cidades da América Latina e do Caribe, e desenvolver uma base de dados para a compilação dos dados coletados e uma publicação destinada a promover a defesa mundial da iniciativa.
Apresentação de Alejandra Hernández Sánchez, Vice-Ministra da Cultura e Juventude, Costa Rica
Em sua apresentação a Senhora Hernández centrou-se nos esforços para fortalecer as contas-satélite da cultura na Costa Rica. Observou que a Costa Rica foi o primeiro país a compilar CSC na América Central e no Caribe, o quinto na América Latina e o sétimo no mundo. Mencionou que, na Costa Rica, a CSC é uma valiosa fonte de informação como parâmetro para priorizar setores econômicos, para informar melhor a tomada de decisões, a formulação, o monitoramento e a avaliação de políticas públicas eficientes, e sugeriu que os recursos para a cultura não são uma despesa, mas um investimento.
Apontou algumas das fontes de informação para a CSC da Costa Rica, como pesquisas junto a produtoras, a Direção-Geral de Tributação (DGT), o Banco Central da Costa Rica (para indicadores monetários); e o Instituto Nacional de Estatística e Recenseamento, o Fundo Costarriquenho de Seguridade Social, a Pesquisa Nacional de Cultura de 2013 e as câmaras e associações dos setores culturais (para indicadores não monetários). Também observou que a CSC da Costa Rica cobriu oito setores, a saber: Educação Cultural e Artística, Artes Visuais, Design, Música, Publicidade, Artes Cênicas, Audiovisual e Editorial. Destacou a importância da confidencialidade dos dados, observando que a informação é publicada de forma agregada para que a contribuição individual das empresas envolvidas não seja visível, e que toda informação recebida para a geração de estatísticas culturais é confidencial e protegida por uma lei específica. 
Diálogo ministerial 
O diálogo ministerial contou com intervenções das seguintes delegações: Canadá, Paraguai, Jamaica, Nicarágua, Equador, Guatemala, Barbados e Antígua e Barbuda.
O Delegado do Canadá sublinhou a importância dos dados e reconheceu que os Estados membros se encontravam em fases ou níveis diferentes no que diz respeito à cobertura de dados culturais em suas economias. Observou que o Canadá tem uma vasta cobertura de dados do setor cultural e é capaz de descrever claramente o seu desempenho. Entretanto, advertiu que a cobertura de dados pode ser uma faca de dois gumes. Quando as tendências são positivas, por exemplo, em relação a empregos e ao PIB, tudo fica bem; no entanto, quando as tendências se invertem ou mostram setores que não estão tendo um desempenho tão bom, a questão muda para formuladores de políticas e burocratas.
A Delegada do Paraguai parabenizou todos os painelistas e comentou que as apresentações foram um ótimo complemento às que tinham sido feitas na sessão plenária da manhã. Saudou o trabalho realizado pela Argentina no fortalecimento das contas-satélite da cultura, assim como o realizado pela Unesco na região sobre os indicadores de cultura. Sugeriu que as ferramentas apresentadas não se limitavam a nenhum país e, portanto, poderiam ser valiosas para outros países. Identificou-se com o comentário do delegado do Canadá sobre o desafio de tendências menos favoráveis nos dados, mas sugeriu que isso deveria ser visto como oportunidades para esses setores específicos.
A Delegada da Jamaica agradeceu aos apresentadores e observou que as apresentações destacaram a assimetria na cobertura de dados e nas CSC entre os Estados membros da OEA. Achou muito instrutivo que em muitos dos países da América Latina a cobertura de dados culturais parecesse ser muito boa, enquanto nos países do Caribe anglófono ela era muito pobre, observando que nenhum destes últimos tinha de fato estabelecido CSCs. Nesse sentido, observou que a Jamaica havia consultado a Colômbia mediante um acordo bilateral para buscar assistência na criação de CSCs. A Delegada jamaicana destacou um dos desafios de seu país em relação à desagregação de dados culturais, que acabam sendo classificados como dados de turismo, ou de manufatura na classificação industrial. 
O Delegado da Nicarágua ressaltou a ligação entre turismo cultural, patrimônio e a inscrição na Lista do Patrimônio Mundial da Unesco em seu país. Informou sobre as iniciativas em andamento na Nicarágua, entre elas, um processo para o desenvolvimento de uma rede nacional de indústrias criativas, um exercício de mapeamento e esforços do Banco Central para criar uma conta-satélite de cultura e indústrias criativas, incluindo a definição dos dados para medir setores específicos. 
O Delegado do Equador destacou a necessidade de padronizar as metodologias para as CSCs nos países da região.  
O Delegado da Guatemala destacou o importante desafio presente nos países da região em relação ao setor informal e o impacto que este tem na medição, citando especificamente o caso da medição da contribuição do setor cultural para o emprego.
O Delegado de Barbados, ao sublinhar a importância dos dados culturais, sugeriu que, a fim de incrementar o desenvolvimento das indústrias culturais, as autoridades da cultura necessitavam de dados para conhecer o estado atual do setor e assim planejar melhor a direção a seguir. Destacou alguns dos esforços recentes de Barbados para medir a contribuição da cultura, como uma iniciativa que mediu a contribuição do festival nacional de Barbados, chegando ao resultado de 1% do PIB, bem como um estudo socioeconômico do impacto de sediar a Carifesta de 2017. 
O Delegado de Antígua e Barbuda apoiou a noção de que o esforço para melhorar a cobertura de dados culturais deveria ser trans-setorial, o que envolveria também o compartilhamento de dados, por exemplo, entre áreas como o turismo e as unidades estatísticas nacionais. Informou que Antígua e Barbuda estava juntando-se à Unesco em um projeto que visava medir a contribuição econômica das indústrias criativas. Lembrou a importância da dimensão social da cultura e alertou para o risco de mercantilizá-la na busca de medir sua contribuição econômica.
Assinatura de um acordo entre a OEA e o CAB 
A reunião testemunhou a assinatura de um acordo entre a OEA e a Organização do Convênio Andrés Bello para a realização de um curso on-line sobre Cultura e Economia. A Doutora Delva Batista, secretária-executiva, assinou em nome do CAB, enquanto a Senhora Kim Osborne, secretária-executiva de Desenvolvimento Integral, assinou em nome da OEA.
SEGUNDO DIA
Discurso da Presidência do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral
A Embaixadora Rita Claverí, Representante Permanente da Guatemala, Presidente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral, agradeceu ao Ministro da Cultura de Barbados e ao povo de Barbados sua hospitalidade e deu as boas-vindas aos delegados à reunião.
A Embaixadora Claverí salientou a importância das indústrias criativas, comentando que o setor cultural tem o potencial de contribuir direta ou indiretamente para a realização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 2030. Instou os Estados membros a adotarem medidas que incentivem e promovam o vínculo entre o setor cultural e as indústrias criativas e a promoverem a cooperação entre os países a fim de fomentar a inovação, a criatividade e o desenvolvimento de novas tecnologias, incorporando-as à organização do trabalho. Deu os parabéns pela excelente reunião e pela participação.
F. Quarta sessão plenária: 
Melhoria das capacidades das empresas na economia criativa com o aumento do apoio financeiro e técnico 
Apresentação do Ministro da Cultura e do Esporte da Guatemala, Elder Suchite Vargas

O Ministro Suchite apresentou um vídeo promocional e depois declarou que estamos entrando em uma fase de mudança em que a criatividade é importante. Enumerou várias ações realizadas pela Guatemala com o objetivo de fortalecer a economia criativa do setor cultural, reorientando-o para garantir o desenvolvimento sustentável; fomentar mecanismos que permitam melhorar a posição do país no contexto cultural internacional; e promover a implementação de mecanismos que incentivem a distribuição, a produção e a difusão das indústrias culturais e criativas. A estratégia foi fazer o acompanhamento da construção, fortalecimento e harmonização da conta-satélite da cultura que gere uma base de dados estatísticos e indicadores; propostas de legislação cultural para a promoção das indústrias culturais e criativas; cooperação para a formação de atores e gestores culturais; e a organização de feiras do livro, circuitos de festas populares, bienais e todo tipo de eventos culturais.
Apresentação do Ministro da Cultura do Panamá, Carlos Aguilar

O Ministro Aguilar informou que o novo governo criou o Ministério da Cultura, mediante lei aprovada por unanimidade. Enumerou várias atividades que foram patrocinadas, entre as quais destacou várias atividades inclusivas. Relatou quais são os eixos do Gabinete de Economia e Indústrias Criativas: indústrias criativas, indústrias culturais e turismo cultural. Indicou que foram criados novos produtos culturais para que a economia laranja tenha um impacto positivo, com o objetivo de transformar o patrimônio tangível e intangível em uma experiência cultural e turística que permita a todos desfrutar, de forma inclusiva, do jeito panamenho de ser, ou aprender com a idiossincrasia de seu país. Apresentou várias experiências. Indicou que acaba de ser assinado um acordo com o Banco Interamericano de Desenvolvimento para o desenvolvimento das indústrias criativas e culturais e que foi criada a Comissão de Indústrias Criativas e Culturais. Concluiu afirmando que essas ações fazem parte da proteção dos direitos culturais, que ele considera parte dos direitos humanos.
Apresentação da Ministra da Educação, Inovação e Tecnologia de Barbados

A Ministra destacou a importância da indústria criativa para o desenvolvimento e o crescimento de Barbados. Em primeiro lugar, está o fato de essa indústria promover uma produção sustentável baseada no uso do talento criativo de seu povo — talento e habilidades são recursos renováveis que são limitados apenas pelo engenho e capacidade de inovação de seu povo. Em segundo lugar, a indústria criativa gera empregos de alta qualidade, que preservam ou promovem o status de economia de renda média de Barbados. Em terceiro lugar, aumenta a competitividade e a qualidade das exportações, com a marca caribenha. O Ministério da Educação, ciente do acima exposto, com recursos do BID, gerou um projeto que promove um sistema de qualificação profissional. O sucesso desse programa depende da execução de seus quatro componentes. O projeto ajudará os empregadores do setor das indústrias criativas a melhorarem a capacidade e a produtividade de sua força laboral, o que, por sua vez, melhorará a qualidade dos produtos e serviços. O projeto prevê a incorporação de escolas secundárias e instituições pós-secundárias e finalmente fazê-lo com os postos de trabalho na certificação da força laboral, a fim de que esta tenha as habilidades necessárias.  
Apresentação do Doutor Carlos Diaz-Rosillo, Vice-Presidente do National Endowment for the Humanities, Estados Unidos

O Doutor Diaz-Rosillo iniciou sua apresentação relatando o funcionamento do National Endowment for the Humanities (NEH), cujas funções são semelhantes às dos Ministérios de Turismo dos demais países membros. Indicou que o NEH distribui recursos em nível nacional de forma descentralizada, que vão diretamente para os estados — que têm seus próprios Conselhos de Ciências Humanas — sob a forma de recursos não reembolsáveis. Esses recursos também vão para projetos em instituições culturais de todo o país. Os fundos do NEH têm contribuído para a economia nacional. Nesse sentido, os recursos não reembolsáveis concedidos para infraestrutura e capacidade institucional, que melhora a base institucional, requerem que as instituições coletem três a quatro vezes mais recursos do que os fornecidos pelo NEH, com o que se promove o investimento privado para melhorar a infraestrutura de bibliotecas, museus e centros culturais, garantindo a sustentabilidade dessas instituições e o acesso a todos os americanos. Também se tem dado apoio à proteção de idiomas em perigo de extinção, especificamente na Amazônia — Brasil, Colômbia e Equador. Mencionou o apoio do Departamento de Estado para a proteção do patrimônio no Caribe por intermédio da OEA. Listou vários acordos de cooperação bilateral com diferentes países das Américas.
Diálogo ministerial
Em resposta a uma pergunta sobre como os sítios arqueológicos apoiam a indústria criativa, além do turismo, o Ministro da Guatemala indicou que eles também têm gerado desenvolvimento na indústria do entretenimento.
Em resposta a uma pergunta do Canadá, o Delegado dos Estados Unidos indicou que um dos grandes desafios que o país enfrenta é o de garantir que as instituições acadêmicas médias e especialmente pequenas possam solicitar fundos e que estão tentando alcançar universidades em áreas rurais ou aquelas que têm um número significativo de afrodescendentes ou indígenas.
O Delegado do Equador sugeriu a construção, a partir da OEA, de novos modelos de gestão para arquivos, bibliotecas e sítios arqueológicos, com processos autossustentáveis.
G. Quinta sessão plenária
Salvaguarda do patrimônio cultural: Fomento de vínculos intersetoriais para o crescimento econômico sustentável (parte I)
Apresentação do Doutor Jordi Tresserras, diretor do Laboratório de Patrimônio e Turismo Cultural da Universidade de Barcelona, Espanha
O Doutor Treserras versou sobre parâmetros para o desenvolvimento de nexos culturais intersetoriais e começou indicando o que agora se chama de economia laranja. Salientou que os visitantes não sabem por que um lugar é considerado patrimônio e mencionou o caso de La Pedrera, em Barcelona, que levou a sinergias com teatro, artesanato, gastronomia, entre outros. Indicou que é difícil medir a economia laranja, uma vez que se geram potencialidades relacionadas a outros setores. Mencionou o caso do Panamá, onde há um gasto significativo dos turistas, mas não em questões culturais, o que constitui uma oportunidade. Há boas oportunidades para a criação de empregos, mas só na Colômbia existe um programa que liga turismo e cultura. Recomendou o seguinte: networking – coopetição; relato: um fio condutor, uma história para contar; diferenciação; uma oferta turística acessível / destino inteligente; estratégia de promoção e marketing. Concluiu mencionando vários exemplos da Catalunha na promoção do turismo cultural.

Apresentação da Doutora Nancy Duxbury, Universidade de Coimbra, Portugal
A Doutora Duxbury discorreu sobre o mapeamento cultural, uma nova ferramenta para a participação da comunidade e a sustentabilidade, e indicou que o mapeamento cultural é uma área emergente de pesquisa interdisciplinar e uma ferramenta metodológica para planejamento participativo e desenvolvimento comunitário, que procura dar visibilidade à forma como os bens culturais locais, as histórias, as práticas, os relacionamentos, as memórias e os rituais tornam os lugares significativos. O mapeamento cultural é usado para atrair uma ampla gama de partes interessadas na conversa sobre as dimensões culturais e os potenciais do lugar.  Embora pareça novo, já foi utilizado em empoderamento comunitário/contramapeamento (mapeamento cultural de comunidades e territórios indígenas, ações coletivas de tradições com mapas alternativos), mapeamento cultural e governo municipal (para construir uma base de conhecimento, mobilizar a colaboração comunitária, desenvolver estratégias ou tomar decisões), política cultural, consulta acadêmica e abordagens artísticas. 
Mencionou vários exemplos e usos do mapeamento e concluiu indicando que o mapeamento cultural é um processo e uma base de conhecimento desenvolvida, que serve para identificar bens culturais tangíveis que articulem e “localizem” recursos, significados e histórias, com pluralidade, múltiplas perspectivas, usos e práticas; pontos de conexão que permitem visibilidade à(s) cultura(s), possivelmente dentro de abordagens integradas mais amplas, nas quais é necessário ter abordagens participativas e nas quais as abordagens artísticas podem interagir com o sentido do lugar e contribuir para a interconexão de domínios.
Apresentação de Celia Topin, gerente de Projeto Técnico, Projeto Patrimônio Cultural
A Senhora Topin fez uma apresentação sobre a ampliação do potencial econômico do patrimônio cultural no Caribe e indicou que o propósito do projeto é o desenvolvimento do patrimônio cultural como recurso econômico viável, e entre seus objetivos está o de contribuir para a diversificação das economias da região. Trata-se de um projeto financiado pela Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA e implementado pelo Departamento de Desenvolvimento Econômico da OEA. O primeiro componente do projeto é o fortalecimento da capacidade institucional da Rede do Patrimônio do Caribe (CHN) como meio de comunicação e compartilhamento de ideias entre profissionais do patrimônio e outros interessados. Essa rede é administrada pela Universidade das Índias Ocidentais (UWI), Campus de Cave Hill, em Barbados. O segundo componente é o estabelecimento ou reorganização dos registros nacionais de lugares do patrimônio, a fim de facilitar a sua promoção como recurso econômico, sendo o modelo utilizado o dos Estados Unidos. O terceiro componente é o estabelecimento de um programa de apoio ao turismo patrimonial sustentável, a fim de apoiar e identificar produtos e serviços como representações autênticas do patrimônio cultural. O quarto componente é a oferta de dois cursos on-line sobre patrimônio: gestão de sítios patrimoniais baseada em valor e habilidades de conservação de museus. O quinto componente visa à geração de pautas legislativas para a promulgação ou melhoria da legislação de proteção do patrimônio.  
É importante que os países da CARICOM se comprometam com os objetivos do programa para poderem colher os seus benefícios; é necessário entrar em contato com os responsáveis pelas políticas de cultura, turismo e finanças e unir-se à Rede do Patrimônio do Caribe para manter-se informado sobre os resultados do projeto, para ter acesso aos seus recursos e produtos e para conhecer oportunidades futuras.
Diálogo ministerial
O Ministro do Equador agradeceu aos painelistas suas excelentes apresentações e informou que seu país está elaborando um mapa das festas populares, especialmente as indígenas. Perguntou à Doutora Duxbury como entender a relevância de datas e lugares. A Doutora Duxbury respondeu que o mapeamento de festivais representa um desafio, que o relevante não é definir a importância, mas sim como diferenciar um lugar e envolver as comunidades.
O Representante de São Vicente e Granadinas mencionou uma experiência única, já que as populações indígenas (caribes e garifunas) desapareceram de seu país, perdendo-se assim sua cultura e língua. Nicarágua, Honduras, Guatemala e Belize beneficiaram-se com a chegada dos garifunas e agora o país se pergunta como obter assistência para recuperar a cultura e a língua dos garifunas.
O Representante de Barbados fez uma pergunta sobre identidade nacional, que não se deu o devido valor à experiência africana de escravidão, que sua cultura tradicional lhes foi tirada. 
O Delegado da Nicarágua destacou o valor do turismo interno, de que os nacionais saibam por que este ou aquele lugar é patrimônio, para levar a experiências. Destacou o Grande Caribe, as semelhanças, as relações que existem e como promover o intercâmbio entre os países com a economia criativa.
A Ministra da Colômbia destacou a importância da interculturalidade, de intercâmbios entre os países. Informou que será realizada uma reunião do Comitê da UNESCO sobre Patrimônio Intangível na Colômbia em dezembro. Mencionou as medidas para preservar o patrimônio cultural tangível e intangível da Colômbia. Indicou que eles têm um programa para incentivar o turismo doméstico e que os colombianos devem conhecer primeiro o seu patrimônio.
A Delegada do Paraguai enfatizou que a tecnologia deve ser usada para gerar conhecimento e para conectar as pessoas. Também destacou a geração de conhecimento.
A Ministra da Jamaica ressaltou a importância dos laços entre cultura e turismo, bem como entre gastronomia e esportes, etc., e reiterou o compromisso de realizar a reunião conjunta entre os ministros do turismo e da cultura até 2020. Destacou a importância do turismo de patrimônio.
O Delegado da Guiana destacou a importância da tradição indígena no Caribe e pediu que recordemos os caribes do Caribe.
Salvaguarda do patrimônio cultural: Fomento de vínculos intersetoriais para o crescimento econômico sustentável (parte II)  
Apresentação de Shirley Yda Mozo Mercado, diretora de Patrimônio Cultural, Ministério da Cultura, Peru
Shirley Mozo versou sobre inovação e inclusão digital: fomento da participação cidadã na preservação, registro, proteção, divulgação e consciência do patrimônio histórico construído em Lima. Indicou que existe uma articulação com a política geral do Governo até 2021, cujas diretrizes prioritárias são o fortalecimento das capacidades do Estado para responder eficazmente às necessidades dos cidadãos — considerando suas condições de vulnerabilidade e diversidade cultural — e a promoção da competitividade com base no potencial de desenvolvimento econômico de cada território, facilitando sua articulação com o mercado nacional e internacional e garantindo o uso sustentável dos recursos naturais e do patrimônio cultural. No âmbito da nova agenda urbana, o que se busca é atender aos centros históricos do país com uma abordagem inclusiva, segura, resiliente e sustentável; incentivar a criatividade para a difusão e a gestão do patrimônio cultural; promover a identidade e o sentido de pertencimento dos cidadãos em relação à sua cultura; e desenvolver novas soluções tecnológicas para a promoção da cultura. O programa justifica-se pela inovação pública, inclusão social e digital, espaços de cocriação, soluções tecnológicas e dados abertos.
O programa Inovação e Inclusão Digital para o Patrimônio Cultural busca promover a inovação pública e o empoderamento dos cidadãos por intermédio das tecnologias de informação e comunicação (TICs) para o patrimônio cultural, contribuindo com a participação cidadã na educação, proteção, difusão, conscientização e fortalecimento da identidade cultural do país. Com um componente de P+D+i — Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação. As atividades do programa são as seguintes: desenvolvimento de novas soluções tecnológicas para o fomento e a colaboração para a cultura; implementação de um espaço aberto de cocriação: LAB Cultura; maratonas tecnológicas (Hackathons) locais e descentralizadas; conferências e oficinas sobre inovação e governo aberto; feiras de inovação e inclusão digital.
Descreveu o Hackaton realizado em Lima.
Lições aprendidas: É possível facilitar o acesso dos cidadãos à cultura por meio da tecnologia; o compromisso e o interesse dos cidadãos pela cultura não é limitado pela idade — diversidade multidisciplinar; o envolvimento de pessoas com deficiência e de crianças proporcionou-nos um raio maior de conhecimento de acessibilidade, participação cidadã e conscientização; e valores locais que são considerados patrimônio no contexto pessoal da identidade cultural.
Apresentação da Doutora Angela Labrador, Coherit Association LLC
A Doutora Labrador fez uma apresentação sobre a magia da cultura e da tecnologia digital. Comentou que os inventários são conhecidos como uma ferramenta fundamental para a proteção do patrimônio. Eles reúnem os diferentes aspectos culturais, tangíveis e intangíveis, e sua diversidade, e agora a tecnologia ajuda nesse processo e torna os inventários mais interativos. A Doutora Labrador mencionou o aplicativo Arches, que está sendo usado no Caribe para fazer o inventário do patrimônio. O uso da tecnologia facilita a gestão dos inventários, que podem ser acessados por vários usuários ao mesmo tempo e a partir de diferentes locais. Enfatizou a importância de gerar os inventários com peritos em tecnologia, esclarecendo que os sistemas projetados localmente encontram muitos desafios, como o de não poderem ser atualizados com novas tecnologias ou o de que seus criadores levem o know-how consigo quando se aposentam. Esses sistemas são difíceis de adaptar ou de comparar, de modo que, para evitar esses problemas, o Instituto de Conservação Getti e o Fundo Mundial de Monumentos criaram o primeiro sistema de dados concebido para apoiar as boas práticas internacionais e criar inventários. Trata-se do sistema Arches, cujas características são as seguintes: tem código-fonte aberto, o que significa que está disponível para qualquer pessoa baixar e utilizar, não havendo cota de uso; é baseado na web e, portanto, pode ser acessado sem necessidade de baixar o programa e em qualquer lugar do mundo; é geoespacial como o Google; e finalmente é um sistema muito adaptável, mas que, ao mesmo tempo, mantém altos padrões internacionais. Esse sistema é muito mais que uma lista e oferece muitos benefícios aos usuários, para turismo, educação, gestão de sítios, etc.   
Apresentação de Gillian McDaniel, diretora sênior, Divisão de Entretenimento, Ministério da Cultura, Gênero, Entretenimento e Esporte, Jamaica
A Senhora McDaniel fez uma apresentação sobre Planejamento para o Crescimento, a Sustentabilidade e a Proteção do Patrimônio Cultural: A perspectiva da Jamaica. Iniciou sua apresentação relatando a Visão 2030 da Jamaica, preparada pelo Departamento Nacional de Planejamento, e detalhou que os diferentes setores devem acompanhar, monitorar e relatar a implementação da Visão. Entre os resultados nacionais da Visão está a promoção de uma cultura autêntica e transformadora. A Jamaica está bem posicionada internacionalmente em questões econômicas e de turismo, mas não há estatísticas sobre questões culturais. Destacou os elos entre o turismo e a cadeia produtiva por meio de várias redes, como a rede gastronômica, que beneficiam os cidadãos. O Ministério da Cultura apoia políticas e programas sobre cultura e economia criativa, artesanato, MPMEs, esportes, acesso às praias, proteção do patrimônio cultural e acesso aos recursos naturais, investimentos, mudanças climáticas e mitigação de desastres, redes de turismo, Plano Nacional de Negócios para a Indústria Criativa.
Diálogo ministerial
A Senhora McDaniel, quando questionada, explicou como se chegou à redação do Plano de Crescimento. 
A Doutora Amador aprofundou o tema de como se coletam as informações e como se determina se um lugar é relevante. Indicou que se utiliza o modelo americano e que existem algumas normas e, em última instância, são as agências nacionais e um comitê que determinam a relevância.
Shirley Mazo, em resposta a uma pergunta, indicou que os hackatons continuarão como uma política nacional, processo que a OEA tem acompanhado.
A Ministra da Jamaica salientou que seu país tem sido muito ativo no projeto da OEA sobre Patrimônio Cultural. Também assinalou a esperança de que a metodologia do Convênio Andrés Bello e o sistema de dados culturais da Jamaica incorporem medições do impacto econômico dos sítios patrimoniais, tanto tangíveis como intangíveis.
H. Sexta sessão plenária



Relatórios
Mercedes Lerea, diretora-geral, Direção Geral de Planejamento, Desenvolvimento e Inovação Cultural, Secretaria Nacional de Cultura, representando o Paraguai como Presidente da Comissão Interamericana de Cultura (CIC)
A Senhora Lerea, em representação do Ministro Rubén Capdevila, apresentou o relatório da Comissão Interamericana de Cultura (CIC) e indicou que na Sétima Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, realizada em Assunção em 17 e 18 de novembro de 2016, o Paraguai assumiu a Presidência da Comissão Interamericana de Cultura (CIC), em cuja Junta Diretora teve o acompanhamento dos Ministérios de Cultura de Barbados, Argentina, Guatemala e Jamaica, a quem agradeceu todo o apoio, estendendo também o agradecimento aos funcionários da Secretaria-Geral que prestaram apoio ao longo do período.
Ao assumir a Presidência, o Paraguai convocou a Reunião de Planejamento das Autoridades da CIC e da Troica, que se realizou em Assunção, Paraguai, em 16 e 17 de novembro de 2017. A reunião contou com um seminário sobre Revitalização de Centros Históricos e outro sobre Contas-Satélite da Cultura.
Além disso, as autoridades da CIC redigiram a “Estratégia de Médio Prazo (2018–2020) para a Promoção da Cultura para o Desenvolvimento nas Américas”. Nela estabeleceram-se as seguintes áreas estratégicas: contas-satélite da cultura; fortalecimento dos laços entre os setores da cultura e da economia criativa; patrimônio cultural e diálogo político.
Em relação às contas-satélite da cultura, foi criado um grupo de trabalho a ser coordenado pelo Ministério da Cultura da Costa Rica e subcoordenado pela Secretaria de Cultura da Argentina. Foram realizadas duas reuniões virtuais desse grupo de trabalho e, como resultado das suas discussões, acordou-se compilar informações sobre o estado das contas-satélite e distribuiu-se um questionário elaborado pela Secretaria de Cultura da Argentina. Doze Estados membros responderam. O grupo também acordou começar a medir determinados setores e a utilizar a metodologia do Convênio Andrés Bello de 2015.
Ao mencionar o Convênio Andrés Bello, agradeceu a presença de sua Secretaria Executiva e a grande notícia de que, juntamente com a CIC e a Secretaria-Geral da OEA, serão iniciadas diversas atividades de cooperação, como o lançamento de um curso virtual on-line sobre “Economia e Cultura” e a adaptação ao inglês da Metodologia sobre Contas-Satélite, que será de grande benefício para os Estados membros de língua inglesa. Agradeceu às autoridades de Cultura da Costa Rica e da Argentina sua dedicação e liderança na promoção da cooperação em um tema tão importante e transcendental para a valorização da cultura na região. Em relação ao fortalecimento dos vínculos entre os setores relacionados com a cultura e a economia criativa, aplaudiu o anúncio do Ministério da Cultura da Jamaica de organizar um “encontro conjunto entre os setores da cultura e do turismo”. Sobre o patrimônio cultural, indicou que a Secretaria-Geral apoiou o Ministério da Cultura do Peru na implementação de um projeto que une os cidadãos e utiliza novas tecnologias para proteger, promover e revalorizar seu patrimônio. Agradeceu à diretora de Patrimônio do Peru sua magnífica apresentação e incentivou os países a que repliquem a iniciativa, em vista do importante impacto que gera.
Indicou que foi implementado no Caribe o projeto “Melhoria da estrutura para o desenvolvimento de uma economia do patrimônio no Caribe”, cujo propósito é fortalecer a capacidade humana e institucional dos Estados membros participantes, com o envolvimento da comunidade local, na promoção do seu patrimônio cultural como recurso econômico viável.
Concluiu destacando o trabalho conjunto, agradeceu ao Governo de Barbados e à Secretaria-Geral da OEA a excelente reunião, pediu a cada um dos Estados membros que continuassem apoiando a Comissão Interamericana de Cultura e desejou o maior sucesso à nova liderança.
A Ministra da Colômbia destacou o trabalho feito pelo Paraguai e pela Diretoria da CIC.
Eleição de autoridades da Comissão Interamericana de Cultura (CIC)
A Delegação dos Estados Unidos propôs a Colômbia para a Presidência da Comissão Interamericana de Cultura, e o Ministro do Panamá solicitou a aprovação por aclamação. A Colômbia foi eleita por aclamação.
A Delegação de Barbados propôs a Jamaica como Vice-Presidente da CIC, e São Vicente e Granadinas solicitou a aprovação por aclamação. A Jamaica foi eleita Vice-Presidente por aclamação.
A Delegação do Paraguai propôs a Costa Rica como Vice-Presidente, e a Delegação de El Salvador secundou a proposta, pedindo a sua aprovação por aclamação. A Costa Rica foi eleita Vice-Presidente por aclamação.
A Ministra da Colômbia agradeceu a nomeação, cumprimentou pelo sucesso da reunião e destacou a riqueza cultural das Américas.
A Ministra da Jamaica parabenizou a Colômbia e a Costa Rica e ofereceu seu apoio ao trabalho conjunto.
A Vice-Ministra da Costa Rica expressou sua gratidão pelos espaços e pelo compartilhamento de experiências e expressou sua satisfação com o trabalho que será realizado com a Colômbia e a Jamaica.
Consideração e adoção do projeto de Declaração de Bridgetown, “Fortalecimento da economia criativa e do setor cultural: Reposicionamento do setor da cultura para garantir o desenvolvimento sustentável”.
A Presidência da reunião apresentou o texto da Declaração de Bridgetown, “Fortalecimento da economia criativa e do setor cultural: Reposicionamento do setor da cultura para garantir o desenvolvimento sustentável”, que foi adotada por unanimidade.
I. Sessão de encerramento


Discurso do Embaixador Nestor Mendez, Secretário-Geral Adjunto da OEA
O Embaixador Mendez indicou que foram concluídos com êxito dois dias de discussões produtivas, encerrando a Oitava Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Cultura. Em primeiro lugar, parabenizou o Ministro King e sua equipe pelo esforço extraordinário na organização da reunião. O esforço da equipe e do Governo de Barbados para assegurar que houvesse representação dos escalões mais altos contribuiu sobremaneira para a alta qualidade do diálogo. 
Indicou que a organização da reunião nesse momento ajudou a enfatizar, como vimos e ouvimos nos últimos dois dias, que muitos países estão buscando oportunidades no setor criativo da economia e da cultura como meios eficazes para a diversificação da sua base econômica e como forma de apoio ao desenvolvimento amplo e sustentável, por exemplo, mediante a experimentação de políticas necessárias para apoiar as micro, pequenas e médias empresas relacionadas com o setor criativo da economia e da cultura. A reunião também destacou a importância da compilação e medição de dados culturais como elementos críticos para apoiar a concepção de políticas baseadas em evidências, a propriedade intelectual, a legislação de proteção do patrimônio e a identificação e promoção de vínculos intersetoriais para um crescimento mais forte.
Além disso, essa reunião ministerial sublinhou mais uma vez o importante papel que a OEA desempenha como convocadora das mais altas autoridades setoriais, proporcionando um espaço para o diálogo político crítico, dessa vez para ajudar a examinar como podemos fortalecer o setor da economia criativa e cultura para desempenhar um papel maior em nosso desenvolvimento. Esses fóruns também oferecem oportunidades de cooperação e colaboração entre os nossos países, bem como de construção de consenso em torno de problemas comuns.
A Declaração de Bridgetown, “Fortalecimento da economia criativa e do setor cultural: Reposicionamento do setor da cultura para garantir o desenvolvimento sustentável”, que os Ministros e Altas Autoridades da Cultura aprovaram é um claro exemplo do consenso desenvolvido em torno das aspirações, ideias e políticas para enfrentar os desafios e oportunidades emergentes no setor.
O desafio agora é garantir que essas aspirações e discussões se traduzam em ações concretas com impacto real ao longo do tempo. O plano de trabalho a ser desenvolvido pelas autoridades da Comissão Interamericana de Cultura, com o apoio da Secretaria Técnica, descreverá essas ações.
A Delegação do Canadá apresentou uma proposta de voto de agradecimento ao povo e ao Governo de Barbados. A Ministra da Colômbia solicitou a aprovação por aclamação, o que foi feito.
Discurso de despedida de Sua Excelência o Senhor John King, membro do Parlamento, Ministro da Economia Criativa, Cultura e Esporte de Barbados
O Ministro King agradeceu a todos o sucesso da reunião, mencionando as apresentações enriquecedoras, a assinatura do acordo entre a Secretaria-Geral da OEA e a Organização do Convênio Andrés Bello.
Repassou os resultados das discussões, destacando os debates sobre a indústria criativa e as apresentações informativas sobre novas tecnologias.
Finalmente, deu por encerrada Oitava Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura  
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